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1 INTRODUÇÃO
Venho refletindo sobre o futebol feminino ou futebol de mulheres desde minhas graduações em Educação Física, pois me deparei com produções científicas relacionadas a essa prática e me senti incomodada ao analisar questões que, para mim, eram até então desconhecidas e que nunca haviam me atravessado. Desde então, busco olhar como são produzidos os discursos científicos, pois, na grande maioria, as pesquisas sobre futebol de mulheres abordam questões relacionadas às feminilidades, às sexualidades e às masculinidades, sendo estas eleitas como noções a serem pensadas em detrimento de outras como a fisiologia e as questões técnicas/táticas. 
Neste primeiro movimento busco identificar como o discurso científico vai constituindo as práticas das mulheres no futebol feminino ou futebol de mulheres para, então, problematizar como as feminilidades das mulheres que jogam futebol estão sendo produzidas nesse espaço. Tal fato surge no intuito de apresentar “novas” possibilidades, maneiras, formas, comportamentos de pensar o corpo e as feminilidades dessas jogadoras.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Como um modo de fazer pesquisa, tomo emprestadas algumas ferramentas da análise do discurso, a partir de estudos pautados em Michel Foucault. De acordo com FOUCAULT (2010), para se realizar uma análise do discurso nessa perspectiva é necessário que se esteja no nível das coisas ditas, em outras palavras, não existe algo que esteja por trás, escondido, obscuro. Sobre essa ideia, Fischer (2001, p. 221) aponta que não é “’o que está por trás’ dos textos e documentos, nem ‘o que seria dizer’ com aquilo, mas sim descrever quais são as condições de existência de um determinado discurso, enunciado ou conjunto de enunciados”.

A partir dessa noção, estou utilizando enquanto corpus de análise as produções científicas que apresentam enquanto foco o futebol feminino ou futebol de mulheres, as quais estão arquivadas em quatro (4) bancos de dados de teses e dissertações: Núcleo Brasileiro de Dissertações e Teses em Educação, Educação Física e Educação Especial (NUTESES), Banco de Teses da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Domínio Público (Biblioteca Digital Desenvolvida em Software Livre). Para filtrar as produções científicas, optou-se pela procura das seguintes palavras-chave: futebol, futebol feminino, futebol de mulheres e futsal.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como resultados preliminares, a partir das teses e dissertações encontradas nos bancos de dados, venho me debruçando inicialmente sobre 16 produções científicas produzidas entre os anos 2003 - 2012, sendo 12 dissertações e 4 teses. Interessante observar as diversas áreas do conhecimento que as dissertações e teses estão sendo produzidas como: antropologia, ciências sociais, história, educação física, educação, psicologia, ciências da saúde. Após as leituras, alguns recortes ainda serão realizados.
Percebo como foi se produzindo/constituindo o discurso científico e suas relações, estabelecendo que o futebol feminino ou futebol de mulheres é associado/relacionado à masculinização e à tensão na constituição das feminilidades e sexualidades das mulheres que praticam esse esporte.

Porém, ainda me questiono do por que refletir sobre isso, se tantas outras problematizações ainda não foram feitas, não tiveram visibilidade, fazendo com que as pesquisas se tornem em parte repetitivas, mudando apenas o objetivo ou o contexto de análise, mas apresentando sempre as mesmas discussões?
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Penso os discursos sobre as feminilidades produzidas a partir do futebol enquanto um saber que vem produzindo uma série de efeitos na sociedade, isso porque tais discursos são assumidos enquanto uma verdade que falam algo sobre essas mulheres. Entretanto, cabe, com esse estudo que me proponho, entender que essa verdade é feita por nós, que ela é inventada. Nesse sentido, a Ciência, que vem produzindo essas verdades, deve também ser problematizada.
REFERÊNCIAS
FISCHER, Rosa Maria Bueno Rosa. Foucault e a análise do discurso em educação. Cadernos de Pesquisa (Fundação Carlos Chagas), São Paulo (SP), n. 114, 2001, p. 197-223.
FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010.  
